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MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL: REVISÃO SISTEMÁTICA E LACUNAS 
EXISTENTES 

INTRODUÇÃO 
 

O desenvolvimento sustentável contextualiza-se pioneiramente, pelo Relatório de 
Brundtland, em 1989, e se concretiza por meio do evento nomeado de Conferência do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro, o qual permitiu a população mundial, um novo 
olhar aos problemas relacionados com o meio ambiente (SENADO, 2018). A difusão da 
desigualdade social entre populações, povos e o comprometimento do futuro das novas 
gerações juntamente com a escassez dos recursos naturais, obrigaram a conscientização sobre 
o consumismo e a alteração dos modelos de produção em uma interligação ao ciclo de vida dos 
produtos e serviços e a ausência de ociosidade dos veículos, em inúmeros estacionamentos pelas 
cidades.  

A sustentabilidade compartilha ainda, preocupações em grandes categorias chaves de 
interesses, nomeadas de dimensões e dividindo-se em: econômica, social e ambiental conhecida 
como o Triple Bottom Line de Elkington (1998). No mesmo enfoque, Sach (2012, p. 1) defende 
que “o foco compartilhado de objetivos econômicos, ambientais e sociais é uma marca 
registrada de desenvolvimento sustentável”, representando principalmente as possibilidades de 
ações pelo ser humano, para uma consciência global, envolvendo as questões depredatórias.  

Dessa forma, o novo modelo de desenvolvimento econômico mundial é marcado por 
uma centralização de sua população em regiões urbanas, possibilitando a descoberta de novas 
preocupações coletivas, como a qualidade de vida, ou ainda a dificuldade na mobilidade de seus 
habitantes (BALASSIANO, 2012), independente do continente e do nível de desenvolvimento 
dos países. No caso da Europa, o acelerado crescimento econômico e urbano no Século XX, 
amplifica os problemas de expansão das cidades e as demandas relacionadas ao transporte 
motorizado (TOSA et. al., 2018).  

Alonso, Monzón e Cascajo (2018) defendem que nos últimos anos, o campo de pesquisa 
de sustentabilidade tem se caracterizado por mudanças de escopos mais atuais e impactantes, a 
vida tradicional das sociedades, exemplificados por assuntos como serviços públicos, educação, 
saúde, transporte entre outros, atrelados a qualidade de vida dos habitantes e transeuntes.  

Para Li e Kamargianni (2018) as demandas ambientais relacionadas a mobilidade 
urbana sustentável atinge países desenvolvidos e em desenvolvimento. Dessa forma, a mudança 
de hábitos de deslocamento populacionais (VAN ACKER; GOODWIN; WITLOX, 2016) ou o 
desenvolvimento de indicadores permitem quantificar: emissões de gases, quantidade de 
veículos, ou ainda, novas formas de locomoção menos poluentes (DE OLIVEIRA 
CAVALCANTI, 2017).   

O presente estudo tem como objetivo principal analisar o estado da arte sobre o tema 
“mobilidade urbana sustentável”, através de contribuições teóricas e empíricas de um banco de 
dados, como forma de compreender a literatura atual, no enfoque da importância sobre o 
assunto que envolve países e populações de maneira abrangente, em uma preocupação com a 
sobrevivência e sustentabilidade.  

Optou-se por uma revisão sistemática da literatura para a análise do conteúdo de artigos 
de um banco de dados extraído da Web of Science, permitindo a categorização de artigos e 
pesquisa futura. Como resultado, após a categorização sistemática e análise profunda dos 
artigos selecionados foi possível a divisão nas categorias de desenvolvimento sustentável de 
Elkington (1998): econômico, social e ambiental, em uma nova leitura divisível por Carvalho 
(2016), em prol do aprofundamento ao conceito da mobilidade urbana sustentável.  

A estrutura deste artigo está organizada da seguinte maneira. A próxima seção fornece 
uma breve base teórica sobre a mobilidade urbana sustentável, seguido pela seção descrevendo 
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a metodologia utilizada na pesquisa. Na seção seguinte, os resultados encontrados no estudo 
são apresentados e analisados. Além disso, ao final, as considerações finais do trabalho são 
apresentadas juntamente com as sugestões para futuras agendas de pesquisa, seguidas das 
referências que serviram de base para a pesquisa. 

 
CONTEXTUALIZANDO A MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 
 

A mobilidade urbana sustentável torna-se a possibilidade de um questionamento dos 
meios de locomoção por parte da sociedade, com uma notória preocupação macro do indivíduo 
como usufruidor do espaço público e privado, bem como, na condição de tomador de decisões 
que impactam não apenas o seu direito de ir e vir, mas a forma em que o realiza, seja para 
interesse próprio ou empresarial. 

Alonso; Monzón e Cascajo (2018) relacionam as preocupações em âmbito populacional, 
já apontadas pelas Nações Unidas sobre o crescimento das cidades e complementam com a 
atual preocupação da União Europeia no desencadeamento de variáveis como: políticas de uso 
da terra, preferências individuais de habitação e a influência pela degradação e valorização de 
diferentes partes das cidades centrais, justificando assim, a necessidade um olhar em 03 frentes 
dimensionais: ambiental, econômico e social.  

Considerados contexto chave para aplicações de políticas e estratégias de 
desenvolvimento sustentável e mudanças climáticas (VAGNONI; MORADI, 2018) tais 
alterações, exigem um olhar diferenciado por parte do Poder Público como principal figura de 
estímulos positivos e negativos aos tipos de modais, e a busca de uma melhoria contínua dos 
meios já disponíveis a sociedade. Neste sentido, o desenvolvimento dessas Políticas 
complementares faz com que a mobilidade urbana atualmente, seja uma junção de transporte 
urbano (quando se discute a figura do automóvel), público e não motorizado (DIJK; GIVONI; 
DIEDERIKS, 2018).  

No Brasil, após incentivos governamentais sobre os tributos aderentes aos veículos, 
verificou-se uma melhoria da qualidade de vida de seus habitantes no acesso aos meios 
individuais motorizados como carros e motocicletas, justificando a redução ao uso do transporte 
público. Siqueira Soares et. al. (2017) defende que os veículos motorizados em espaços não 
planejados geram congestionamentos e problemas de deslocamento, o que obriga os habitantes 
ao dispêndio de um tempo maior de locomoção.  

Carvalho (2016) defende que as questões ambientais relacionadas como, emissão de 
gases poluentes, poluição atmosférica e sonora são maiores em cidades com alto grau de uso de 
modais privados, em comparação ao quantitativo de poluentes em cidades com maior 
percentual de viagens em modais coletivos, de bicicletas e a pé. Reduzir a proporção de viagens 
motorizadas individualmente, implicam criar condições favoráveis para opções de transporte 
mais sustentáveis (BOJKOVIĆ; PETROVIĆ; PAREZANOVIĆ, 2018) e, consequentemente na 
melhora da qualidade de vida populacional (GENIKOMSAKIS et. al. 2017).  

A ligação da mobilidade urbana sustentável como subordinação ao campo macro de 
sustentabilidade, demonstra-se na possibilidade de união da “facilidade, conveniência, 
acessibilidade para um destino com impacto mínimo sobre o meio ambiente” (LYONS, 2016, 
p. 2). Essa interligação com o meio ambiente evidencia a necessidade de pesquisas 
complementares, em modais de transporte mais sustentáveis (VAGNONI; MORADI, 2018) de 
acordo com o comportamento humano (ZHAO et. al., 2018) ou ainda, com o uso da tecnologia, 
por meio a cidades e indicadores inteligentes (BOJKOVIĆ; PETROVIĆ; PAREZANOVIĆ, 
2018).  

Portanto, o presente estudo explorará a literatura existente a partir de uma perspectiva 
holística e contribuirá para a melhoria do conhecimento no campo, principalmente, através da 
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análise de conteúdos e orientações para futuros estudos, como forma de melhoria contínua para 
indivíduos, sociedade e setores envolvidos direta ou indiretamente nesta temática. 
 
METODOLOGIA 
 

Crossan e Apaydin (2010) e Pittaway e Cope (2007) defendem que uma abordagem 
sistemática permite identificar conceitos, ideias, teorias, pesquisas empíricas e teóricas para 
construir possíveis relações do atual estado da arte e ainda descobrir pesquisas futuras. A 
relação da palavra chave “Sustainable Urban Mobility” no banco de dados Web of Science, 
permite o acesso a periódicos e estudos de qualidade, conforme ilustra a figura 1 ao processo 
de seleção de artigos desta revisão sistemática. 
 
Figura 1 – Processo de Seleção 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoras 
 

A estrutura de informação e o conteúdo dos estudos selecionados, por meio do programa 
Excel é classificada como segunda etapa deste projeto e permite as contribuições de análise e 
coleta, como resumos, temas, principais resultados e contribuições do artigo, lacunas e 
sugestões de pesquisa. Para a criação da categorização dos periódicos selecionados, cada artigo 
foi lido mais de 2 vezes pelas autoras, permitindo consequentemente, a seleção dos conteúdos 
fundamentais.  

Foram considerados 86 artigos viáveis, os quais foram avaliados e provaram-se 
consistentes e adequados para a pesquisa, entre o período de 2003 a 2018. Essa etapa foi 
essencial para garantir precisão na construção das análises. E isso se tornou o número efetivo 
de artigos usados neste trabalho. 

A análise de conteúdo dos artigos da seleção ocorreu da seguinte forma: (a) pré-análise 
e organização dos recursos, (b) definição das categorias escolhidas e (c) análise crítica e 
reflexiva dos resultados. Este tipo de verificação é recomendado para uma apuração mais 
detalhada ao explorar conceitos e fenômenos, utilizando bancos de dados qualitativos, neste 
caso, investigando temas, padrões e possíveis relações entre literatura atual sobre 
sustentabilidade e mobilidade urbana sustentável (GAUR; KUMAR, 2018; TERJESEN et. al., 
2016).  

O software NVIVO foi complementar a análise sistêmica dos conteúdos, resultados e 
lacunas dos resumos, confirmando as categorias criadas pelas autoras, após exaustiva leitura 
dos artigos (Pittaway, & Cope, 2007). 

Dessa forma, após a sistematização dos artigos e a realização da análise de conteúdo, 
foi possível dar passos importantes para alcançar a proposta de construção dos conceitos, 
oportunizando a compreensão do estado da arte de Mobilidade Urbana Sustentável, como 
preocupação do ramo de sustentabilidade e seu impacto no desenvolvimento sustentável. 
 
Análise Descritiva 
 

Considerando-se a análise dos 86 artigos viáveis encontrados nos periódicos pré-
cadastrados ao banco de dados de Web of Science, destaca-se que no ano de 2018; 22 artigos 

Oitenta e oito (88) Artigos originados do 
Web of Science. 

Consideração de modalidade de Artigos em inglês na 
pesquisa da palavra chave, e exclusão de 02 artigos, que 
não se relacionavam com o assunto proposto. 

86 artigos com a palavra-chave "Mobilidade Urbana Sustentável", em inglês “Sustainable Urban Mobility” no 
resumo, título e /ou palavra-chave considerados para a revisão sistemática. 
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foram publicados, enquanto que em 2017 e 2016; o número de artigos corresponde a 18 estudos 
em cada ano. Nesse sentido, a Tabela 01 apresenta os 05 (cinco) artigos mais citados sobre o 
tema de mobilidade urbana sustentável, na pesquisa realizada nos moldes mencionados.  
 
Tabela 01 – Os 05 artigos mais citados. 
 

Título Citações Autores 
Urban development without more mobility by car? Lessons 
from Amsterdam, a multimodal urban region 

60 BERTOLINI; LE CLERCQ, 
2003. 

Energy management in metro-transit systems: An innovative 
proposal toward an integrated and sustainable urban mobility 
system including plug-in electric vehicles 

39 FALVO et al, 2011.  

Benchmarking sustainable urban mobility: The case of 
Curitiba, Brazil 

30 DE FREITAS MIRANDA, 
2012. 

Architecture for parking management in smart cities 29 BARONE et al, 2014 
Renewable energy for hydrogen production and sustainable 
urban mobility 

28 BRIGUGLIO, et al, 2010. 

Fonte: Autoras 

 
Bertolini e Le Clercq (2003) enfatizam que o desenvolvimento sustentável depende do 

deslocamento motorizado privado, o que impede a acessibilidade plena de mobilidade por parte 
da sociedade. Os autores relacionam ainda, que os critérios econômicos, sociais e ambientais 
utilizados não são suficientes para promover o desenvolvimento participativo por parte da 
sociedade, sendo necessário planejamento capaz de articular os modais de transporte.  

O trabalho de Falvo et. al. (2011) apresenta um sistema inovador de integração entre as 
linhas de metrô e os carros elétricos, em três cidades italianas: Roma, Pisa e Milão. Já, o artigo 
do autor De Freitas Miranda (2012) apresenta um estudo de caso sobre Curitiba/Brasil, 
considerada como uma das cidades com os maiores índices de mobilidade urbana nacional 
comparando os indicadores da Política de Mobilidade Urbana Sustentável.  

Barone et. al. (2014) discorrem sobre o uso da tecnologia na administração e 
disponibilidade de informação aos motoristas sobre as localizações de estacionamentos 
prioritariamente públicos. Em relação a possibilidade do uso de energias renováveis na 
mobilidade urbana Briguglio et. al. (2010) apresentam uma análise empírica que ocorre em uma 
cidade do Sul da Itália, nomeada de Puglia, permitindo a comparação entre a utilização de 
micro-ônibus movido a energia limpa, ou hidrogênio, ou ainda, combustíveis fósseis.  
 
Análise Sistemática dos Artigos 
 

Dos oitenta e seis (86) artigos selecionados realizou-se um procedimento de leitura 
exaustiva e o mapeamento dos trabalhos em categorias, Duriau et. al. (2007) argumenta que 
este tipo de pesquisa permite a análise de conteúdo e a criação de "construtos" chaves, 
possibilitando a observação de áreas em crescimento ou que ainda não foram exploradas. 

A divisão dos artigos selecionado nas três categorias: Ambiental, Justiça Social e 
Econômica conforme figura 02, permite uma melhor visualização e compreensão do tema que 
está em contínua evolução teórica. Empiricamente relaciona-se a questões práticas e cotidianas 
que afetam a sociedade e o meio ambiente.  

O mapeamento dos artigos analisados em 3 categorias envolventes ao desenvolvimento 
sustentável do Triple Bottom Line de Elkington (1998), recebem uma nova amplitude no 
trabalho de Carvalho (2016, p. 17) “delinear os pressupostos básicos de uma mobilidade urbana 
sustentável, nos quais a proteção ambiental, a justiça social e a sustentabilidade econômica se 
tornam condicionantes importantes no processo de planejamento”. O detalhamento conceitual 
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por meio das categorias do autor, oportuniza uma melhor compreensão da abordagem sobre 
cada determinado assunto, as quais serão exploradas na revisão da literatura 

 
Figura 2 – Dimensões da Mobilidade Urbana Sustentável. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fonte: Baseado em Carvalho (2016, p. 17).  

 
Sustentabilidade Ambiental 
 

A justificativa para essa dimensão é o crescimento cada vez mais abrangente da 
população e a sua alocação nas cidades. Estima-se atualmente, que mais da metade da 
população mundial ocupe as áreas urbanas, o que intensifica o debate acadêmico em relação a 
cidade como uma estrutura de rede, ou seja, a necessária integração dos setores de bens e 
serviços a importância do uso da terra pelos habitantes, como forma de ocupação inteligentes 
dos espaços disponíveis (NOURIAN et. al., 2018). 
 A sustentabilidade ambiental discutida através do enfoque da mobilidade urbana 
sustentável, busca a necessidade da integração dos modais de locomoção por meio do 
planejamento, em busca de cidades mais inteligentes e limpas, como exemplificadas nos 
veículos elétricos, considerados evoluções a serem “energeticamente eficientes e muitas vezes 
apresentados como modo de transporte para alcançar visões de descarbonização de longo prazo 
no setor de transporte” (JUNG; JAYAKRISHNAN; CHOI, 2017, p. 2).  

Dessa forma, a análise permitiu a classificação de trinta e cinco (35) estudos que estão 
envolvidos nas características de sustentabilidade da mobilidade urbana sustentável, do 
quantitativo de artigos é possível a conclusão de que oito (8) estudos direcionam a necessidade 
de maiores parcerias entre os governos e tomadores de decisões, em uma influência ao processo 
de transição da mobilidade urbana sustentável, como são os casos dos municípios (VAGNONI; 
MORADI, 2018). Especificamente sobre o Plano de Mobilidade Urbana Sustentável conclui-
se que quanto maior o conhecimento das informações gerais, especificas e espaciais, a tomada 
de decisões governamentais tornam-se mais concretas e benéficas (MAY; KHREIS; MULLEN, 
2018).  
 Sobre a questão dos meios de locomoção e tecnologias mais limpas e econômicas, pelo 
menos onze (11) artigos destacam a importância da bicicleta como forma favorável e moderna 
a não emissão de poluentes, bem como, a mudança na qualidade de vida de seus usuários 
(HRNČÍŘ et. al., 2017). Em um estudo de caso empírico, Dell’olio et. al. (2013) defendem que 
na cidade espanhola de Santander, as decisões do uso das bicicletas compartilhadas são 
atreladas as variáveis decisórias: custo, clima, infraestrutura cicloviária e rotas, como forma, do 
distanciamento dos modos tradicionais de transporte.  

Mobilidade Sustentável 

 Tecnologias mais limpas do 
ponto de vista ambiental 
(emissões e ruídos);  

 Veículos e infraestrutura nas 
áreas de preservação histórica ou 
ambiental (adequação);  

  Baixa poluição visual; 
 Planejamento urbano e transporte 

integrados. 

Sustentabilidade Ambiental Sustentabilidade Econômica Justiça Social 

 Cobertura dos custos; 
 Balanceamento oferta/demanda; 
 Investimento na expansão da rede 

permanentes; 
 Investimentos na melhoria dos 

serviços permanentes 
 Modelos de financiamento e 

remuneração viáveis 

 Inclusão social (imobilidade dos 
mais pobres-baixa renda); 

 Atendimento às áreas mais 
carentes com custo compatível à 
renda (serviços sociais); 

 Equidade no uso do espaço 
urbano e acessibilidade universal 
ao Transporte Público. 

 Progressividade na concessão dos 
benefícios sociais  
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  Quatro (4) artigos relacionam as questões de mobilidade urbana sustentável por meio de 
indicadores, com destaque ao estudo de caso brasileiro da cidade de Curitiba, o qual os autores 
desenvolvem o índice de sustentabilidade por meio de três ideias chaves: a) o conceito de 
mobilidade urbana sustentável nas esferas de transporte, uso da terra, qualidade ambiental e 
planejamento urbano; b) sustentabilidade por meio das esferas dimensionais de 
desenvolvimento sustentável: ambiental, social e econômica, bem como, a sua 
interdisciplinaridade com outras dimensões existentes na teoria, e c) o conceito de indicador 
como oportunidade de concluir e interligar a forma de sustentabilidade e os tempos de 
adaptação (DE OLIVEIRA; CAVALCANTI, 2017).  
 Há que se ressaltar, que os artigos propostos nessa categoria defendem a desestimulação 
da utilização dos veículos automotores, considerados como vilões, ainda que, sejam populares 
e de principal escolha da sociedade mundial. Considerados os maiores emissores de gases 
poluentes, como o gás carbônico e o destaque a enormes congestionamentos, em países 
desenvolvidos ou emergentes, como o Brasil (MARX et al., 2015). A tabela 02, detalha as 
subcategorias e especificidade dos 35 estudos, sobre a sustentabilidade ambiental, como 
possibilidade de uma visão conclusiva ao assunto. 
 
Tabela 02 – Categorização da base selecionada – Sustentabilidade Ambiental. 
 

Categoria Subcategoria Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Ambiental 
(35 artigos) 

 

Parcerias 
Governamentais 

(7 artigos) 

VAGNONI; MORADI (2018); ELSERAFI; ELKERDANY; SHALABY 
(2017); GATTUSO (2016); PINDADO (2016); ZIPORI; COHEN (2015) 
e PFLIEGER (2014); MAY et al (2017) 

Modais de 
Locomoção  
(16 artigos) 

Bicicletas: LI; KAMARGIANNI (2018); ZHAO et al (2018); BECKER; 
RUDOLF (2018); NOURIAN et al (2018); ROS-MCDONNELL et al 
(2018); HRNČÍŘ et al (2017); VALE (2016); CAMPOS; DE JESUS 
SANTOS; DE CALASANS ALVES (2016); SEGUI PONS et al (2016); 
DELL’OLIO et al (2013) 
Metrô: QUINTERO GONZALEZ (2017) 
A pé: NOURIAN et al (2018); SZŰCS; LUKOVICS; KÉZY (2017); DE 
MANUEL JEREZ; GONZALEZ ARRIERO; DONADEI (2016); 
Táxi: JUNG; JAYAKRISHNAN; CHOI (2017); KAWGAN-KAGAN 
(2015). 

Indicadores          
(5 artigos) 

DE OLIVEIRA CAVALCANTI (2017); GARAU; MASALA; PINNA 
(2016); STEAD (2016); MAMELI; MARLETTO (2014); REDDY; 
BALACHANDRA (2012).  

Cidades e 
Mobilidade Urbana    

(7 artigos) 

SORIANO et al (2018); MALASEK (2015); SIGNORILE; LAROSA; 
SPIRU (2018); MARX et al (2015); MAY (2015); BAUMANN; WHITE 
(2015); DIRGAHAYANI (2013). 

   Fonte: Autoras. 

 
Justiça Social 
 

Discute-se neste item, principalmente, as questões de acessibilidade da população a 
mobilidade urbana sustentável, bem como, as distinções de direito e possibilidade de usufruto 
de transportes públicos e privados, em sua totalidade dos sistemas de deslocamento. A inclusão 
social permite a adequação da população ao uso da terra e a discussão de questões sobre a 
qualidade operacional dos transportes, desde a esfera de precificação até a possibilidade 
eficiência energética (JARZEMSKIS; JARZEMSKIENE, 2017). 
 Castañon; Castañon e Santos (2012) defendem que a mobilidade das cidades está 
interligada aos aspectos de igualdade social e democracia, possibilitando a população o direito 
irrevogável de acesso ao meio ambiente e ao espaço público. O tema de equidade social no 
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acesso ao transporte, elenca estudos sobre a necessidade e obrigatoriedade de uma visão de 
sustentabilidade pelas políticas ambientais, com enfoque a relação da mudança climática aos 
efeitos da poluição (ARSENIO; MARTENS; DI CIOMMO, 2016).  

Para Grieco (2015) a discussão de novas formas de inclusão social da “pobreza” na 
mobilidade urbana sustentável, permite um acesso a infraestrutura de deslocamento, 
acessibilidade e uso do solo. Neste caso, a sustentabilidade refere-se a benefícios que devem 
ser equitativamente distribuídos pela sociedade. 
 Sobre as diferenças entre conceitos de demanda e oferta no transporte coletivo, Chen 
(2018) em estudo realizado em Edmonton no Canadá, prevê dois conceitos de equidade 
interligados ao planejamento, dividindo-se em: horizontal (refere-se à distribuição igual de 
efeitos, incluindo recursos / benefícios e custos entre os indivíduos) e vertical (a equidade está 
interligada a questões e grupos desfavorecidos, como os idosos). 
 As questões envolventes as seguranças de mobilidade ou de acessibilidade incluem-se 
nas características de justiça social, neste sentido três (3) estudos efetivam-se neste assunto, 
oportunizando discussões na esfera do desenvolvimento ambiental e a integração do uso da 
terra, com o planejamento de deslocamento devem preocupar-se na quantificação de medidas 
únicas de acesso a todos os indivíduos (VALE; PEREIRA, 2017).   

Nesse interim, a precariedade dos serviços de transporte coletivo ou a morosidade de 
disponibilidade, surgem como lacuna as questões de deslocamento, exemplificada pelo caso de 
transporte alternativo e em algumas situações clandestinas, como descoberto na rota Campina 
Grande/Alagoa Nova –PB (SIQUEIRA SOARES et. al., 2017). O detalhamento das 
subcategorias e especificidade dos 20 estudos da categoria de Justiça Social são descritos na 
tabela 03. 
 

Tabela 03 – Categorização da base selecionada – Justiça Social. 
 

Categoria Subcategoria Autores 

Justiça 
Social 

(20 artigos) 

Desenvolvimento     
(8 artigos) 

Econômico: TOSA et. al. (2018); GABRIELLI et. al. (2014); CHEN et. 
al. (2018).  
Política Urbana de Mobilidade: DIJK; GIVONI; DIEDERIKS (2018); 
ORTEGO; VALERO; ABADÍAS (2017). 
Segurança e Acessibilidade: CASTRO-NUÑO; CASTILLO-
MANZANO; FAGEDA (2018); VALE (2017); SIQUEIRA SOARES et. 
al. (2017);  

Pessoas e Modais 
de Locomoção        

(12 artigos) 

Equidade Social: ARSENIO; MARTENS; DI CIOMMO (2016); 
GRIECO (2015); CASTAÑON; CASTAÑON e SANTOS (2012); 
LIZARRAGA (2012).  Uso da Terra: KHAN et al (2016); VAN WEE; 
HANDY (2016); VALE (2013) Modelo de Vida: VAN ACKER; 
GOODWIN; WITLOX (2016); FRANCESCHINI; MARLETTO (2015). 
Qualidade: JARZEMSKIS; JARZEMSKIENE (2017); TOMANEK 
(2017); Tarifa: MARTÍNEZ et al (2016). 

   Fonte: Autoras. 

 

Sustentabilidade Econômica 
 

Esta dimensão defende o equilíbrio econômico financeiro dos sistemas de transporte, 
principalmente o relacionamento entre os custos e os investimentos necessários para a melhoria 
da mobilidade urbana sustentável. Permite-se a existência de um transporte público atraente e 
que desestimule a utilização e priorização dos veículos individuais (ALONSO; MONZÓN; 
CASCAJO, 2018).  

A análise procedeu-se com a classificação de 24 artigos aos conceitos básicos da 
mobilidade urbana sustentável na esfera econômica. A seleção prevê que três (3) estudos 
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dissertam sobre a questão dos transportes coletivos, sendo o primeiro um estudo de caso sobre 
o funcionamento na cidade de Mendoza em uma comparação de variáveis e indicadores as 
abordagens de sustentabilidade da Agenda 21 no crescimento acelerado e desordenado das 
cidades, conceituando-se o transporte como “o principal objetivo do sistema de transporte 
coletivo é a transferência de pessoas entre lugares onde as atividades urbanas são realizadas, 
incentivando integração territorial” (GARCÍA SCHILARDI, 2017, p. 4).  

O estudo de caso na cidade de Zegreb, defende os 3 tipos de prioridades aos transportes 
públicos, sendo eles: segregação (faixas e barreiras exclusivas), legislação (quantificação de 
veículos e violações de trafego autorizadas), e de sinal (menor tempo de espera e preferência 
aos sinais de trânsito), objetivando assim, a preferência da população (ŠOJAT; BRČIĆ; 
SLAVULJ, 2017). E por último a cidade de Curitiba no Brasil é representada na comparação 
ao indicador do transporte público como sendo: a) satisfatório as necessidades de locomoção 
com equilíbrio do meio ambiente; b) custos aceitáveis e a discussão de eficiência e eficácia; c) 
limitação do uso de recursos naturais e poluições; e d) possibilidade melhoria de planejamento 
da mobilidade (DE FREITAS MIRANDA; DA SILVA, 2012). 
 O planejamento urbano, permite a redução da concentração de habitantes e de modais 
de locomoção individuais, o qual no caso da Europa projeta-se que até o ano de 2035, o bloco 
econômico possuirá uma quantidade de aproximadamente 250 milhões de carros de passageiros 
(OKRASZEWSKA et al, 2018). As discussões em relação aos custos relacionados com a saúde 
da sociedade denegrida pela poluição, ou os lucros perdidos com as horas paradas em 
congestionamentos (PILKO; TEPEŠ; BREZINA, 2015). 

 Um (1) artigo menciona a importância dos custos e tarifas dos transportes públicos e as 
suas regulamentações, bem como a majoração dos investimentos de melhorias e construções a 
cada aumento de tráfego verificado (NASH; WHITELEGG, 2016), enquanto outro estudo, 
analisa os custos do CO² aos países e cidades que realizam o planejamento de economia na 
mitigação dos efeitos ambientais e de mudanças climáticas (DIEZ et al, 2018).  

Dessa forma, os estudos destacados nessa categoria, buscam um estímulo à utilização 
de transportes públicos e coletivos, como forma de mitigação dos custos de investimentos e 
melhorias nos ramos de locomoção para a sociedade, os artigos abordam ainda, o aumento de 
aportes financeiros em setores como o de saúde e também aspectos relacionados a degradação 
do meio ambiente e das próprias cidades. A categorização completa e as subcategorias estão 
dispostas na Tabela 04. 
 
Tabela 04 – Categorização da base selecionada – Sustentabilidade Econômica. 
 

Categoria Subcategoria Autores 

 
 
 
 
 
 

Econômica 
(24 artigos) 

Custos e Melhorias 
da Mobilidade        

(7 artigos) 

ALONSO; MONZÓN; CASCAJO (2018); DIEZ et al (2018); 
OKRASZEWSKA et al (2018); CORREIA; CARVALHO; SCHÜTZ 
(2017); NIGLIO; COMITALE (2015); NASH; WHITELEGG (2016); 
BRIGUGLIO et al (2010). 

Modais de 
Locomoção 
(9 artigos) 

GENIKOMSAKIS et al. (2017); VALENZUELA-MONTES; SORIA-
LARA; NAVARRO-LIGERO (2016); FOSSHEIM; ANDERSEN (2017); 
GARCÍA SCHILARDI (2017); ŠOJAT; BRČIĆ; SLAVULJ (2017); 
BULCKAEN; KESERU; MACHARIS (2016); TOSI et al (2012); 
PILKO; TEPEŠ; BREZINA (2015); COHEN-BLANKSHTAIN; 
ROTEM-MINDALI (2016). 

Mobilidade Urbana 
Sustentável          
(8 artigos) 

Estacionamento: BARONE et al (2014). 
Cidades Inteligentes: LYONS (2016); SCHWANEN (2015) 
Incentivos e formas de mobilidade: VALERO-GIL (2018); JABBARI; 
FONSECA; RAMOS (2018); HAUSTEIN; NIELSEN (2016); DE 
FREITAS MIRANDA (2012); FALVO et al (2011). 

   Fonte: Autoras. 
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A Junção das Categorias 
 

Dos artigos analisados, 07 (sete) foram enquadrados, simultaneamente, em todas as 
categorias-chaves escolhidas. Um (1) dos estudos Bojković, Petrović e Parezanović (2018) 
defendem a construção de um conjunto de 23 indicadores estruturados, para a redução do uso 
de carros em áreas urbanas sobre as seguintes frentes: forma urbana, características 
socioeconômicas, infraestrutura de transporte, percepção de demanda de transporte e percepção 
de mobilidade. Os autores nomeiam as dimensões de “5S”: Espacial, Socioeconômico, 
Abastecimento, Satisfação e Esforço.  

O artigo de Danielis, Rotaris e Monte (2018) também defendem o uso de indicadores, 
com a possibilidade de enfoque a 116 capitais da Itália, em uma análise dos métodos e meios 
de decisões governamentais. Os resultados obtidos e esperados para o transporte ambiental 
estão inclusos em: acessibilidade, redução a emissão de resíduos, recursos renováveis e não, 
geração de ruídos, formas diversas de locomoção e o desenvolvimento de indivíduos, empresas 
e sociedade. Já, o estudo de caso brasileiro que permite o aprofundamento de variáveis aos 
conceitos de mobilidade, após análise em 11 cidades das cinco regiões nacionais, como um 
novo olhar a formação das políticas e ferramentas de monitoração da movimentação urbana 
(DA SILVA; COSTA; MACEDO, 2008).  

Assim, esta categoria permite identificar a mudança do entendimento do conceito de 
locomoção e mobilidade urbana de maneira abrangente, por meio da conexão entre as 
dimensões do desenvolvimento sustentável e a busca de cidades mais ambientalistas, em 
âmbitos locais e globais ao meio e aos indivíduos. A tabela 05 apresenta a divisão por categorias 
e subcategorias, para uma melhor compreensão do relacionamento entre as categorias.  

 
Tabela 05 – Categorização da base selecionada – Junção das Categorias. 
 

Categoria Subcategoria Autores 

Junção das 3 
categorias    
(7 artigos) 

Ambiental, 
Econômico e 
Justiça Social 

BOJKOVIĆ; PETROVIĆ; PAREZANOVIĆ (2018); DANIELIS; 
ROTARIS; MONTE (2018); QUINTERO GONZALEZ (2017); DE 
OLIVEIRA CAVALCANTI (2017); XU et al (2015); DA SILVA et al 
(2015); DA SILVA; COSTA; MACEDO (2008). 

   Fonte: Autoras. 

 
As categorias escolhidas para a ramificação da base (ambiental, justiça social e 

econômica), com base no trabalho de Carvalho (2016) especificamente sobre a mobilidade 
urbana sustentável, permitiram a profundidade específica e singular sobre o tema, porém não 
se deve eliminar a interdisciplinaridade dos artigos selecionados.  

Assim, a análise sistêmica permite sobretudo, a abertura de uma janela para o 
conhecimento sobre o assunto que consequentemente, trará questões atuais e futuras sobre o 
tema. 

 
ANÁLISE AOS ESTUDOS FUTUROS  
 

Após analisar as contribuições na produção científica verificam-se as principais lacunas 
e direções sugeridos pelos principais autores, conforme demonstrado na Tabela 06. A intenção 
é a abordagem apresentada para estudos futuros, com foco em sistematizar de forma estruturada 
as principais possibilidades sugeridas pelos pesquisadores. 
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Tabela 06 - Mapeamento dos estudos futuros de Mobilidade Urbana Sustentável. 
 

Dimensão Estudos Futuros Autores 

Ambiental 
 

As bicicletas e compartilhamentos, nos países desenvolvidos podem 
ter implicações distintas de países em desenvolvimento, bem como 
quais as características locais. 

LI; KAMARGIANNI, 
2018 

Conceito de walkability em cidades de médio porte para servir de 
base para futuras pesquisas. 

SZŰCS; LUKOVICS; 
KÉZY, 2017 

Econômico 

Estudar o planejamento de frota, considerando veículos de diferentes 
tamanhos. 

CORREIA; CARVALHO; 
SCHÜTZ, 2017 

Medição e análise sistemáticas de volume, estrutura e movimentação 
de tráfego cicloviário, além da legislação inadequada.  

PILKO; TEPEŠ; 
BREZINA, 2015 

 
Justiça 
Social 

Pesquisas comportamentais, investigação e financiamento de fundos 
europeus específicos são necessários, alcançando os objetivos 
sociais equilibrados para cidades com o objetivo da mobilidade 
sustentável no futuro. 

ARSENIO; MARTENS; 
DI CIOMMO, 2016 

A análise deste indicador de acordo com diferentes períodos de 
deslocamento pessoal, o qual permite um estudo detalhado sobre os 
usuários.  

CHEN et al, 2018 

Junção de 
categorias 

Os indicadores propostos poderiam ser aplicados por decisores 
políticos e entidades financiadoras, a fim de encorajar projetos 
sustentáveis de mobilidade urbana 

DE OLIVEIRA 
CAVALCANTI, 2017 b 

Expansão do conceito de 5S para 6S, possibilitando uma melhor 
compreensão do conceito de “cidade inteligente” ou ainda, de 
indicadores de transporte inteligentes.  

BOJKOVIĆ; PETROVIĆ; 
PAREZANOVIĆ, 2018 

 Fonte: Autoras. 

         Ressalta-se que embora o assunto esteja interligado ao conceito padrão de mobilidade 
urbana sustentável e sua interligação com o deslocamento pessoal, as preocupações em relação 
ao meio ambiente são consideradas como ponto primordial ao estudo (SZŰCS; LUKOVICS; 
KÉZY, 2017; CHEN et. al., 2018). Empiricamente a busca de modais mais sustentáveis aos 
existentes, defende as características de inovações e futuro (ARSENIO; MARTENS; DI 
CIOMMO, 2016; SCHWANEN, 2015). 
         Do ponto de vista de dados e quantificações, a criação de indicadores e formas numéricas 
de demonstrar o impacto ao dano ambiental (DE OLIVEIRA CAVALCANTI, 2017b; REDDY; 
BALACHANDRA, 2012) permitem, a visão de cidades mais inteligentes e harmônicas aos 
habitantes (ŠOJAT; BRČIĆ; SLAVULJ, 2017). O relacionamento do tema com outras áreas 
permite ainda, a abrangência de caminhos e aprofundamento as teorias conceituais.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O estudo propôs a análise da produção cientifica sobre o tema mobilidade urbana 
sustentável, utilizando a técnica de revisão sistemática, por meio da extração das contribuições 
teóricas e empíricas presentes na literatura de alto impacto.  
        A análise da dimensão de mobilidade urbana sustentável sob 3 aspectos: a) ambiental – 
contribuições dos modais sustentáveis, ou seja, a contabilização e indicação de poluentes, ou 
ainda, a ausência de planejamentos urbanos e a integração dos modais ao meio ambiente; b) 
econômico – contribuições direcionadas aos custos envolventes a mobilidade e seus modais de 
transporte, a ausência de investimento a formas mais dinâmicas de deslocamento, como 
comparação aos custos pessoais, organizacionais e governamentais e c) justiça social – 
contribuições envolventes as pessoas e usuários, em analises de inclusão social e acessibilidade 
ao ir e vir.  
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        Este resultado representa um esforço a compreensão do estado da arte do tema e incentivo 
ao aprofundamento das categorias integradas e abrangentes. Elaborou-se ainda, direcionamento 
sobre os estudos futuros os quais possibilitaram a novos pesquisadores, o preenchimento das 
lacunas existentes.   
        A amostra de artigos e a escolha da base de dados da Web of Science pode ser considerada 
como uma limitação ao estudo, em função das políticas de publicação e divulgação interna. 
Desta forma, recomenda-se novas pesquisas em outras bases, já que as dimensões e lacunas 
apresentadas possam incentivar novas interligações e avanços em pesquisas.  
         Por fim, compreende-se que a pesquisa demonstra relações empíricas e teóricas sobre a 
mobilidade urbana sustentável em ascensão, com destaque a necessidade de pesquisas que 
envolvam os países emergentes (XU et. al., 2015) ou novas tecnologias, como o baixo carbono 
(VAGNONI; MORADI, 2018).  
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